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APRESENTAÇÃO

Acompanhar a criança em seu processo de ensino/aprendizagem na escola 
exige uma série de conhecimentos. Esses devem partir de uma formação em que 
os(as) professores(as) se constituem profissionalmente, por meio da compreensão 
de conhecimentos pertinentes a relação teórico-prática, da compreensão da 
historicidade da educação e dos conhecimentos de forma crítica e reflexiva de 
políticas públicas educacionais. 

No Brasil nas últimas décadas tem se experimentado um acelerado processo 
de mudanças, no que se diz respeito às formas em que a política se apresenta, 
assim como, pelo engajamento e expressividade das lutas sociais em defesa da 
educação, da democracia, da ética na política e na defesa da escola pública. 
Pautados na visão de que a educação é um bem significativo na sociedade, capaz 
de conduzir a emancipação dos sujeitos sociais, concordamos com a visão de Paulo 
Freire, quando afirma que a educação não transforma a sociedade, mas a educação 
transforma pessoas, pessoas que constituem a sociedade e essas podem modificá-
la. Nessa preposição de reflexão, destacamos a importância das políticas públicas 
educacionais para a transformação e emancipação da sociedade. 

Sabemos que as políticas públicas se configuram em intervenções 
governamentais com vista a atender demandas postas pela sociedade em determinada 
área de atuação do Estado. Considerando o interesse de professores(as), estudantes, 
pesquisadores e demais interessados pela temática, apresentamos, nessa obra, uma 
série de estudos e pesquisas, tanto de cunho referencial teórico como relatos de 
experiência, que estão pautadas no marco legal das “Políticas Públicas da Educação 
Brasileira”. Neste livro abordaremos, mais especificamente, as políticas que fazem 
referência às etapas da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
primeiros níveis da constituição da educação básica no Brasil. 

As políticas públicas em discussão nesta obra, pautam-se na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (1996) e suas atualizações, nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais 1ª a 4ª série (1997), nos Referenciais Curriculares Nacionais 
para Educação Infantil (1998), nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Básica (2013) e na Base Nacional Comum Curricular (2017). Esses documentos 
são responsáveis por orientar a organização, articulação, o desenvolvimento e a 
avaliação das propostas pedagógicas de todas as redes de ensino brasileira. 

O livro está organizado em duas partes. Na primeira parte, “Referencial teórico”, 
foram desenvolvidos textos que tratam de pesquisas teórico/legais. Portanto, 
constitui-se de cinco capítulos que têm como abordagem metodológica a revisão 
literária e documental, porém cada um deles tem um recorte de uma determina 
temática educacional. Suas reflexões são frutos de pesquisas sobre literatura infantil, 
jogos e brincadeiras, educação inclusiva, o ensino de matemática e um programa 
de formação continuada para professores(as) alfabetizadores. Em todos os textos 



buscou-se trazer subsídios para a formação de professores(as), no que diz respeito 
ao desenvolvimento de uma prática consciente e transformadora na educação básica.  

Na segunda parte, “Experiências didático pedagógicas”, foram selecionados 
doze textos de experiências desenvolvidas em diferentes escolas, todas da rede 
pública, em que a abordagem metodológica baliza-se nos relatos de experiência. 
Estas foram realizadas desde bebês até crianças do ensino fundamental I. Nesses 
textos, foram abordadas temáticas diversas e bastante ricas, partindo da musicalidade 
na infância; passando pela formação continuada de professores(as); por trabalhos 
significativos, como pintura de dedo, contos de história, linguagem oral, projetos 
pedagógicos, conhecimento de animais; reflexões sobre o fazer docente; práticas 
pedagógicas no berçário; atendimento educacional especializado e consciência 
fonológica na linguagem escrita. Essas experiências exitosas, que têm como objetivo 
promover aprendizagens significativas, foram apresentadas e discutidas visando 
impulsionarem os Centros Infantis e as escolas de Ensino Fundamental a retomar, 
revisar e ampliar suas concepções e metodologias para desenvolver experiências 
didático-pedagógicas que sejam pautadas nos documentos oficiais e garantam o 
protagonismo das crianças em processos de aprendizagem significativa. 

Deste modo a obra “Políticas Públicas na Educação Brasileira: Educação 
Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental” – volume 2, apresenta um conjunto 
de textos em que propomos aos leitores uma contribuição aos debates teórico/
práticos sobre o ensino/aprendizagem de crianças. Com pesquisas fundamentadas 
e resultados práticos obtidos pelos diversos professores(as), apresentamos textos 
que contribuem para pensar a educação de crianças de maneira concisa e didática. 
Destacamos a importância da divulgação científica, como também, evidenciamos a 
estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e confiável para 
pesquisadores exporem e divulgarem seus resultados. 

Que essas experiências contagiem e sejam ressignificadas e transformadas 
em muitas outras experiências, com o intuito de se oferecer educação pública de 
qualidade para todas as crianças deste país. 

Camila Rodrigues dos Santos
Elda Silva do Nascimento Melo 
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A MEDIAÇÃO DE PROJETOS PEDAGÓGICOS NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

CAPÍTULO 11

Edla Barbosa Cavalcanti de Souza
Supervisora Educacional do Munícipio de 

Bananeiras-PB
edlabc@hotmail.com

PALAVRAS-CHAVE: Professor- Crianças- 
Aprendizagem 

INTRODUÇÃO

 Sendo a Educação Infantil, primeira 
etapa da educação básica, é responsável pelo 
desenvolvimento da criança. Neste sentido 
as atividades devem ser pautadas no lúdico e 
na inserção de metodologias que favoreçam 
a criatividade e curiosidades na primeira 
infância. Esse trabalho tem como objetivo 
discutir a experiência do trabalho pedagógico 
com projetos didáticos em uma escola de 
Educação Infantil do município de Bananeiras/
PB, no ano de 2016. A discussão tem como 
ênfase o processo de ensino e aprendizagem 
desenvolvido na fase pré-escolar, envolvendo 
dezenove crianças, com idades de 4 e 5 anos. 
Para construção do trabalho foi tomado como 
referencial teórico, estudos desenvolvidos por 
Vasconcellos (2000); Zabala (1998); Barbosa 
e Horn (2008) e Hernandez (1998), os quais 

abordam temáticas sobre projetos didáticos 
na Educação Infantil refletindo sobre os 
sentidos da realização desses projetos para 
a produção do conhecimento nesse nível da 
educação básica. Na pedagogia de projetos, 
a atividade do sujeito aprendiz é determinante 
na construção do seu saber operatório e esse 
sujeito, que nunca está sozinho ou isolado, 
age em constante interação com os meios 
ao seu redor. O professor assume o papel 
de mediador, valorizando o que os alunos já 
sabem e o que eles querem saber, estimulando 
a criança neste processo educativo, no qual o 
mesmo torna-se o principal protagonista. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-

METODOLÓGICA

 A metodologia que descrevemos 
nesse trabalho está constituída pela própria 
organização dos projetos didáticos. Nesse 
sentido, registramos os processos vivenciados 
pelo grupo de crianças e professores na 
construção de dois projetos intitulados: 
“A Cabra” e “O peixe”, cuja duração foi de 
três meses. Os temas mencionados foram 
sugeridos e votados pelas crianças a partir de 
suas curiosidades sobre a anatomia destes 
animais, realizada no momento da rotina 
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denominado de roda de conversa. Organizou-se com o grupo um registro sobre o 
que as crianças já conhecem sobre os temas e o que gostariam de saber. Os projetos 
mencionados tiveram como conteúdos de pesquisa o habitat, as características 
físicas, a alimentação, reprodução e as relações de semelhanças e diferenças entre 
a vida destes e de outros animais. Os procedimentos metodológicos adotados para 
a realização do projeto foram: aulas de campo nos laboratórios de caprinocultura e 
aquicultura situados na Universidade Federal da Paraíba – Campus-III, localizado 
na cidade de Bananeiras–PB. Nesses espaços, as crianças foram atendidas por 
técnicos especializados, tendo acesso a diferentes espécies e idades de caprinos 
e peixes. Puderam realizar observações e registros que viabilizaram a realização 
e comparações que suscitaram questionamentos aos responsáveis do local sobre 
as dúvidas e as curiosidades que tinham sobre estes animais, realizar a ordenha e 
provar o leite produzido pelas cabras, bem como cuidar de um peixe ornamental de 
aquário em sala de aula. Como cita Barbosa e Horn (2008. p41) As crianças podem 
ouvir, saber os nomes, mas o que lhes interessa é poder ter a experiência de cuidar 
do peixe. Aprendendo com as experiências e mediação do professor. A partir desta 
observação iniciamos leituras de textos informativos nas rodas de conversas, leituras 
de textos literários e outras atividades, enfatizando o brincar. A experimentação 
de diversos tipos de materiais tornou-se também uma experiência prazerosa, nas 
atividades lúdicas. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A nossa discussão apresenta como princípio uma reflexão sobre a perspectiva de 
se trabalhar com projetos pedagógicos em sala de aula. Os projetos pedagógicos em 
sua metodologia de trabalho educacional, tem por finalidade organizar a construção 
do conhecimento dos educandos em torno de metas previamente definidas, de forma 
coletiva, entre as crianças e educadores. Trabalhar com projetos não significa ter uma 
aula mais dinâmica, é um recurso importante, uma metodologia de trabalho destinada 
a dar vida ao conteúdo tornando a escola mais atraente. Nesse sentido o trabalho 
com projeto apresenta uma perspectiva de ensino e aprendizagem, na qual a relação 
professor/aluno e aluno/professor passa a ser mais dialogada e a organização do 
trabalho pedagógico pelo professor passa a ser uma reflexão construída coletivamente 
no interior da sala de aula com a participação efetiva dos alunos. O professor precisa 
ter domínio do conteúdo que será explorado, dominando e organizando através de 
seus estudos, bem como na forma que irá mediar o projeto. Nessa dimensão, o 
professor deverá preocupar-se em estudar de modo aprofundado a temática a ser 
focalizada, explorando-a e levando em consideração os conhecimentos prévios dos 
alunos (BARBOSA e HORN,2008.p.45) Compreendendo que desde as primeiras 
etapas da educação básica devemos enquanto educadores estar possibilitando a 
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participação autônoma dos educandos, considerando o que as crianças já sabem 
sobre o tema em discussão e nessa relação a pedagogia de projetos encontra-se 
como uma possibilidade de operacionalização dessa perspectiva pedagógica. A 
educação é projeto, e, mais do que isto, encontro de projetos; encontros muitas 
vezes difíceis, confiantes, angustiante mesmo; todavia altamente desafiador, e, 
porque não dizer, prazeroso, realizador (VASCONCELLOS, 2000). Acreditamos que 
o trabalho com projetos didáticos em sala de aula aumenta nossas possibilidades de 
construção de conhecimentos acerca de como se dá ao ato de aprender e ensinar, 
bem como nos dá a oportunidade de dialogar com a realidade dos alunos mediando 
um processo de aprendizagem mais significativa, ao que se refere aos conteúdos 
escolares, visto que há de fato a concretização de que o conteúdo não é matéria 
disciplinar (ZABALA,1998). Essa perspectiva viabiliza uma compreensão maior 
sobre as articulações entre áreas de conhecimento, propiciando uma relação não 
linear com o ato de aprender e ensinar. Precisamos perceber a criança como um 
ser em desenvolvimento, com vontade e decisões próprias, cujos conhecimentos, 
habilidades e atitudes são adquiridos em função de suas experiências, em contato 
com o meio, e através de uma participação ativa na resolução de problemas e 
dificuldades. Vem a preparação e o planejamento; nesta segunda etapa, planeja-se 
o desenvolvimento com as atividades principais, as estratégias, a coleta do material 
de pesquisa, a definição do tempo de duração do projeto, e como será o fechamento 
do estudo do mesmo. Ainda nesta fase o educador deve elaborar com as crianças 
a diagnose do projeto que consistem registrar os conhecimentos prévios sobre o 
tema (o que já sabemos), as dúvidas questionamentos e curiosidades a respeito 
(o que queremos saber) e onde pesquisar sobre a temática , objetivando encontrar 
respostas aos questionamentos anteriores (como descobrir) (HERNANDEZ,1998). 
O Diálogo construído nas rodas de conversas instituída na rotina como primeira 
atividade de planejamento diário realizada com as crianças, permitiu que elas 
organizassem com os professores esta sistematização do percurso de estudo, bem 
como fossem capazes de identificar os instrumentos e recursos utilizados para 
construção da investigação acerca do tema. Essas atividades valorizam o esforço 
da criança, contribuindo para a formação do autoconceito positivo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sabemos que na metodologia de projetos, a atividade do sujeito aprendiz é 
determinante na construção de seu saber e este sujeito, que nunca está sozinho ou 
isolado, age em constante interação com os meios ao seu redor, com conhecimentos 
já adquiridos e com os seus colegas. Nesse contexto a ação pedagógica do professor 
assume uma identidade investigativa e mediadora. O papel do educador, em suas 
intervenções é o de estimular, observar, registrar e criar situações de aprendizagem 
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a partir das indagações e curiosidades dos educandos. É fundamental que este 
saiba produzir perguntas pertinentes que façam as crianças pensarem a respeito 
do conhecimento que se espera construir, pois uma das tarefas do educador é, não 
só fazer o educando pensar, mas acima de tudo, ensiná-lo a pensar certo. Nesse 
sentido, o mais importante no trabalho com projetos não é a origem do tema, mas 
o tratamento empregado a ele, pois é preciso saber estimular o trabalho a fim 
de que o estudo torne-se de interesse do grupo como um todo e não apenas de 
alguns alunos ou do professor. Por isso, ao desenvolver um projeto de trabalho, 
os educadores devem estar cientes que algumas etapas devem ser seguidas: A 
intenção, na qual o educador deve organizar e estabelecer seus objetivos pensados 
a partir das necessidades de seus alunos, para posteriormente se instrumentalizar 
e problematizar o assunto, mediando a curiosidade das crianças na elaboração do 
projeto. 
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